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Prefácio

Perdida e confusa em seu individualismo consumista e narcisista, a sociedade secular contemporânea busca freneticamente a felicidade. A dita felicidade, em grande, passa pelas configurações complexas e enigmáticas dos relacionamentos humanos. E por maior que seja o progresso tecnológico e as facilidades da vida do século 21, parece que os relacionamentos sociais e familiares encontram-se numa crise sem precedentes.

Talvez o mais surpreendente e preocupante é o fato de que a crise também se apresenta nas igrejas e comunidades cristãs e evangélicas. Longe de serem ilhas de refúgio, as igrejas evangélicas têm sentido de perto o drama dos casamentos e famílias fragilizadas pelo empobrecimento dos relacionamentos conjugais. A comprovação da triste realidade é o número de divórcios em nossas igrejas!

Em meio a tais circunstâncias desfavorecedoras, a luz da Palavra divina ainda resplandece, e com muito brilho. É com alegria e esperança que apresento Casados & felizes, rica obra do Rev. Hernandes Lopes, hábil escritor, consagrado por suas obras que traduzem a teologia cristã para a vida prática. Este livro vem trazer ensino bíblico, reflexão sobre o casamento e dicas práticas do cotidiano que fazem toda a diferença.

A capacidade de síntese, o equilíbrio de enfoque, o embasamento bíblico e a atenção a detalhes fundamentais do relacionamento conjugal marcam de modo especial esta obra promissora e edificante. Longe de voltar-se para teorias complexas e mirabolantes, o Rev. Hernandes concentra seu enfoque na perspectiva bíblica do casamento, do sexo e do relacionamento entre marido e mulher. Em seguida, afastando-se de uma abordagem de generalidades, Casados & felizes dá muita atenção às pequenas coisas da vida conjugal que se comparam ao regar de uma planta. Este cuidado especial, com toda a sua riqueza polimórfica, é destacado e tratado com sensibilidade. E até o “fantasma” do divórcio é discutido com a atenção necessária de modo muito sóbrio e realista.

Temos convicção e esperança de que Casados & felizes será uma bênção na vida do casal e da família brasileira. Nosso desejo é que os esforços do autor em seu preparo, reflexão, experiência, oração e desejo de abençoar nossas famílias, sejam plenamente recompensados com uma qualidade de vida conjugal em cada lar onde esta obra se encontrar.

Luiz Sayão
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As imagens do casamento

O apóstolo Paulo, escrevendo sobre o casamento, diz que ele é um grande mistério.

O homem é muito diferente da mulher. Ele tem uma cosmovisão profundamente distinta da cosmovisão da mulher. O homem vê as coisas, as sente e interpreta de forma diferente da mulher. Alguns escritores contemporâneos tentam descrever essa diferença entre o universo masculino e o feminino pelo título provocante de seus livros: O homem é de marte, a mulher é de Vênus, Por que os homens mentem, e as mulheres choram?, Por que os homens fazem sexo, e as mulheres fazem amor?

O livro de Provérbios descreve com figuras intrigantes essa complexidade quase incompreensível do casamento. O sábio disse que três coisas o encantavam, mas uma quarta ele não compreendia (Pv 30.18,19). O que o encantava? O caminho da águia no céu, o caminho da cobra na pedra e o caminho do navio no meio do mar. O que sua mente peregrina e arguta não conseguia entender? O caminho de um homem com uma donzela, ou seja, o casamento.

A melhor maneira de explicar algo complexo não é por meio de palavras, mas de figuras e imagens. Vivemos no mundo das imagens. Imagens falam mais que palavras. Uma figura vale mais do que mil palavras. Por isso, Jesus de Nazaré, o maior mestre de todos os tempos, usou figuras e imagens para ilustrar seus grandes conceitos. Quando Jesus quis falar sobre a influência da igreja no mundo, não fez um discurso rebuscado com palavras eruditas, mas evocou a figura do sal e da luz. Quando ele quis tratar do princípio da humildade, não citou os grandes corifeus e luminares da filosofia grega, mas pegou uma criança e a pôs em seu colo, dizendo que quem não se fizesse como uma criança jamais entraria no reino dos céus. Quando Jesus quis falar de sua imprescindibilidade para o homem, disse de Si mesmo: “Eu sou o pão da vida”; “Eu sou o caminho, a verdade e a vida”; “Eu sou a porta”; “Eu sou o bom pastor”; “Eu sou a ressurreição e a vida”.

Neste texto, examinaremos algumas figuras. Algumas são exóticas, outras familiares, mas todas abrem uma janela para a nossa compreensão.


Uma mala velha, pesada e sem alça

O casamento é como uma mala velha, pesada e sem alça. A figura parece estranha e negativa, mas é sugestiva. Quando nos casamos, levamos para casa uma mala com nosso enxoval. Nesse enxoval, levamos não apenas vestes e roupa de cama, mesa e banho, mas também nossos hábitos, manias, cultura, idiossincrasias, vícios e deformidades. Quando desfazemos essas malas e ajuntamos nossas tralhas, algumas coisas sobram, e essas coisas incomodam, e muito.

O casamento é um grande mistério. É um milagre dois seres tão diferentes, como o homem e a mulher, se harmonizarem numa relação. O homem é um universo completamente distinto da mulher. Há alguns livros que enfatizam essa profunda diferença. Dr. John Gray escreveu um livro cujo título é O homem é de Marte, e a mulher é de Vênus. Outro livro tem como título Por que os homens mentem, e as mulheres choram?. Outro, ainda, diz: Por que os homens fazem sexo, e as mulheres fazem amor?. O homem tem a tendência de ser mais racional, enquanto a mulher é mais sentimental; o homem tem uma visão geral, e a mulher observa as particularidades; o homem é mais prático, e a mulher mais observadora. Embora sejam tão distintos, eles não se excluem, completam-se.

Fato digno de nota é que quando marido e mulher aterrissam no lar doce lar, depois da lua-de-mel, percebem que trazem determinadas coisas muito valiosas de que jamais abrirão mão. Há determinadas manias de que jamais nos desgrudamos. De algumas coisas, nós até podemos nos desvencilhar, mas de outras jamais nos desfaremos. Ao caminhar pelas ruas de Vitória, ES, vi uma mulher empurrando uma carroça cheia de quinquilharias, de coisas velhas e sujas. Ela se agarrava àquelas velharias como se fossem um verdadeiro tesouro. Fiquei imaginando que todos nós também empurramos a nossa carroça. Dentro dessa carroça, levamos nossos hábitos, cultura e manias. Não permitimos que ninguém venha nos incomodar nem tirar nossos bens tão valiosos.

Passamos boa parte da nossa vida agarrados a essa mala velha, polindo nossas moedas antigas e lustrando nossos escudos centenários. Temos orgulho da herança que recebemos de nossos pais e avós. Nossos ancestrais guardaram as mesmas relíquias. Sentimo-nos guardiões das tradições da família e jamais estamos dispostos a nos desfazer dessas relíquias tão preciosas. Somos os preservadores desses relicários e sentimo-nos orgulhosos de passar à geração futura essa mala velha, ou seja, os nossos hábitos e cultura.

Quando abrimos essa mala velha, pesada e sem alça, percebemos que muitas dessas relíquias incomodarão profundamente nosso cônjuge. Nosso vocabulário, nosso tom de voz, nossas manias, nossos hábitos, nossos costumes, nossos gostos, nossa preferência podem ser um grande incômodo para quem convive conosco debaixo do mesmo teto. Há coisas pequenas que podem irritar um ao outro, como o jeito de mastigar ou de apertar o tubo de creme dental. Deveríamos ser mais sensíveis ao nosso cônjuge e menos apegados a essas relíquias e antiguidades que transportamos nessa mala velha e sem alça.




Uma conta bancária

O casamento pode ser comparado a uma conta bancária: precisamos depositar mais do que sacamos. Se tentarmos tirar da nossa conta mais do que depositamos, iremos à falência, perderemos o crédito, e nosso nome irá para o rol dos devedores. Assim também é o casamento: precisamos investir mais do que cobramos; elogiar mais do que criticamos; amar mais do que exigimos ser amado.

É tolice pensar que duas pessoas são automaticamente felizes. A felicidade não é automática, mas um alvo a ser perseguido com muito trabalho, esforço e dedicação. Concordamos com Thomas Alva Edson quando diz que nosso sucesso é construído de 10% de inspiração e 90% de transpiração. Aquela idéia de que duas pessoas se casaram e foram felizes para sempre é uma utopia e um romantismo inocente; isso não passa de mito. Todo casamento é um campo a ser cultivado. Todo casamento precisa de investimento e renúncia. Não há casamento perfeito nem casamento ideal. Não existe essa idéia de duas pessoas completamente compatíveis. Um casamento feliz é construído com inteligência, dedicação e esforço.

Outra idéia que precisamos desmistificar é aquela de duas almas gêmeas. Essa idéia é irreal, portanto, inexistente. Não existe esse negócio de duas pessoas serem o reflexo uma da outra. A Bíblia não ensina isso. O casamento é uma união de duas pessoas distintas e diferentes para um propósito comum. São duas pessoas que vêm de famílias diferentes, de culturas diferentes, com opiniões diferentes, com gostos diferentes que se unem para formar uma só carne. Para que essa união se torne harmoniosa, é preciso fazer constantes investimentos. É necessário manter sempre um saldo positivo no relacionamento conjugal.

Há pessoas que cobram muito e nunca oferecem nada. Esperam muito do cônjuge, mas dão pouco. São verdadeiras sanguessugas e parasitas no casamento. Exploram o cônjuge e tiram dele tudo o que podem, mas nada oferecem em troca, a não ser incompreensão e intolerância. Não é esse o projeto de Deus para o casamento.

Há outras pessoas que buscam o cônjuge ideal para o casamento. Isso também é um mito. Não existe essa pessoa ideal. O negócio não é procurar a pessoa ideal, mas ser a pessoa adequada. O problema não é o outro; sou eu. Quando falo em procurar a pessoa ideal, estou dizendo que já sou a pessoa perfeita e que o outro é que precisa mudar. Isso é um engano. Casamento é um ajuste constante de duas pessoas diferentes. São como dois rios que unem suas águas num mesmo leito, mas jamais perdem sua individualidade. Os cônjuges são como as águas dos rios Negro e Solimões; embora se unam num mesmo leito, conservam seus diferentes matizes. Todo casamento precisa trabalhar duas áreas vitais: renúncia e investimento. Sem esses dois ingredientes, não há casamento feliz.

Nós não nos casamos para sermos felizes; casamo-nos para fazer o cônjuge feliz. O amor não é “egocentralizado”, mas “outrocentralizado”. A Bíblia diz que o amor não visa seus próprios interesses. O amor não pensa no que pode receber, mas no que pode dar. Ele não busca a satisfação do “eu” em primeiro lugar, mas a realização do outro. Ele não olha para o próprio umbigo, mas concentra-se na realização e na felicidade do outro.




Olhos abertos e ouvidos atentos

Deus fez a mulher diferente do homem, embora a partir deste. Deus é criativo, e Sua criação expressa Sua bondade e esplêndida sabedoria. Cada pessoa é um universo singular. Cada pessoa do Universo tem impressões digitais únicas. Deus criou você e jogou a fôrma fora. Deus não nos criou em série, mas fez cada um de forma exclusiva e peculiar. Uma das características que diferem o homem da mulher é que esta é atraída pelo que ouve, e o homem é despertado pelo que vê. Dessa forma, a mulher deve ser mais atenta com sua apresentação pessoal, e o homem, mais cuidadoso com suas palavras.

Há um ditado chinês que diz que devemos abrir bem os olhos antes do casamento e depois fechá-los. Hoje é diferente. Muitas pessoas parecem fechar os olhos durante o namoro e, depois do casamento, sofrer de insônia e viver não apenas com os olhos abertos, mas carregando uma grande lupa. O namoro é uma experiência de adequação e teste. Quando ele apresenta sinais de ciúmes, brigas, discordâncias, isso é um alerta de que não deve prosseguir. Tapar os ouvidos a esses sinais é fazer uma viagem rumo ao desastre. É uma consumada loucura fazer uma viagem sem observar os sinais à beira da estrada; isso seria pôr nossa vida e a dos outros em grave perigo. Você não é uma ilha. Quando você caminha para o casamento sem atentar para as placas de Deus, produz sofrimento para você, sua família e as gerações pósteras.

Contudo, o que significa dizer que os homens são despertados pelo que vêem? Deus mesmo nos criou assim. Essa é uma peculiaridade inalienável do ser masculino. Não há nada de errado nisso. Não há nenhum mal intrínseco nisso. Essa característica, porém, constitui-se um alerta em duas áreas:

Primeiro, as mulheres devem ser mais cautelosas na maneira de se vestirem. Se o homem gosta de olhar, a mulher gosta de ser olhada. Se o homem é atraído pelo que vê, uma mulher desatenta na maneira de se apresentar ao marido comete um grave erro. Ela deve estar atenta em agradar ao marido e apresentar-se com graça e beleza mesmo na intimidade do lar. Uma mulher sábia não desleixa a aparência, seu vestuário e seu corpo. Ela tem prazer em se preparar para seu marido, tornando-se sempre atraente para ele. Ela precisa continuar sendo uma fonte de prazer para ele. Algumas mulheres vão para a cama com a camiseta amarrotada da campanha política do pleito passado e ainda têm a pretensão de que o marido se entusiasme na relação sexual. Não se iluda, seu marido está vendo mulheres atraentes e cheirosas todos os dias e precisa continuar olhando para você como alguém que se prepara para ele. Um lingerie atraente ou um pijama de seda é um grande investimento no casamento. O cuidado com o cabelo, com o corpo, com as vestes, com a apresentação pessoal é algo que todo marido aprecia na sua esposa.

Segundo, os homens precisam vigiar para não caírem nas malhas da sedução. O homem precisa fazer aliança com os seus olhos para não cair em tentação. As mulheres precisam distinguir entre o que é vestir-se com bom gosto e vestir para despertar nos homens um desejo lascivo. Uma mulher cristã não expõe seu corpo como instrumento de iniqüidade. Ela não barateia seu corpo, apresentando-o na vitrina do desejo carnal. Ela compreende que seu corpo é templo do Espírito Santo e pertence ao seu marido. A mulher cristã entende que as roupas mostram mais do que escondem. Elas revelam mais o íntimo do que cobrem o exterior. A maneira de uma mulher vestir-se desnuda o seu íntimo e revela seus valores. A Palavra de Deus condena o uso indevido do corpo com o propósito de despertar no outro um desejo lascivo. A defraudação é o pecado de despertar no outro um desejo que não pode ser satisfeito licitamente (1Ts 4.3-8). Esse preceito bíblico deve levar as mulheres cristãs a serem criteriosas na maneira de se vestir. Quando um homem peca pela cobiça dos olhos, muitas vezes, isso é fruto também da falta de modéstia e decência das mulheres no vestir. Davi pecou ao cometer adultério com Bate-Seba, mas ela também pecou ao banhar-se nua em local vulnerável aos olhos de outrem. Davi caiu, mas ela pôs o laço que o derrubou.

Os homens, por sua vez, devem fazer aliança com os seus olhos para não pô-los lascivamente numa mulher que não seja sua esposa. Devem fugir da impureza, e não alimentar seus olhos com a lascívia. Há determinadas situações que a Bíblia nos manda enfrentar e resistir; outras, de que Deus nos manda fugir. Em momento algum, Deus nos ensina a resistir a esse pecado do desejo lascivo; ao contrário, nos ordena a fugir. Ser forte é fugir, como José fugiu da mulher de Potifar.

Essa figura enseja outra lição. Os homens devem ser cuidadosos com o que falam à esposa. A língua tem o poder de dar vida ou matar (Pv 18.21). Com ela, edificamos ou destruímos a relação conjugal. Muitas mulheres perdem o encanto com a relação conjugal porque foram humilhadas por comentários indelicados, palavras ferinas e gestos desairosos de seu marido. Muitos homens são como Nabal, duros no trato. Há algumas coisas que um homem sensato jamais deve fazer: primeiro, comparar sua mulher com outras mulheres. Ninguém gosta de ser comparado. Somos uma pessoa única e singular. A comparação humilha e amassa as emoções da pessoa. Segundo, criticar a esposa perto de outras pessoas. Há marido tão insensível que, além de tecer críticas à esposa, ainda a expõe ao vexame público. Terceiro, tratar a esposa com rispidez. A palavra dura suscita a ira e destrói o romantismo. Uma mulher perde o interesse sexual por um homem que a trata com desdém. Nada destrói mais o romantismo do que palavras duras. Quarto, depreciar o corpo da mulher. Nada humilha tanto uma mulher do que ser criticada pelo marido por estar gorda ou magra. Ninguém gosta de ser depreciado. Isso achata a auto-estima e amassa as emoções. Quinto, criticar a família da esposa. Um homem sábio jamais critica a família da sua mulher. Mesmo que haja coisas negativas a serem faladas, o marido deve manter-se em silêncio se não pode falar coisas positivas.




Jogo de tênis ou frescobol?

O casamento não é uma competição, mas uma parceria. Os cônjuges não são rivais, mas parceiros. Eles não estão disputando nem concorrendo um com o outro, mas cooperando um com o outro. A Bíblia diz que melhor é serem dois do que um. A mulher foi dada ao homem não como concorrente, mas como companheira idônea, ou seja, uma pessoa adequada. Ela completa o homem emocional, psicológica, espiritual e fisicamente.

Rubem Alves, professor aposentado da Unicamp, usa uma figura simples, mas criativa e eficaz, para ilustrar o que é o casamento: um jogo de tênis ou frescobol. Há vários aspectos semelhantes entre um jogo de tênis e um jogo de frescobol. Ambas as modalidades têm dois jogadores, duas raquetes e uma bola. Contudo, o jogo de tênis é agressivo. Os dois jogadores entram numa quadra para competir, e um precisa derrotar o outro. Os jogadores aproveitam o erro do rival para prevalecer sobre ele. Num jogo de tênis, não se perdoa a falha do adversário, ao contrário, ela é explorada para conseguir a vitória. No frescobol, as coisas são diferentes. Os jogadores não são rivais, mas parceiros. Eles não competem; cooperam. Num jogo de frescobol, não há perdedores. Eles não jogam para triunfar um sobre o outro, mas para ter um gostoso momento de deleite. Quando um dos jogadores comete uma falha, o outro faz um imenso esforço para devolver a bola redonda, porque o jogo não pode parar. O casamento deve ser um jogo de frescobol, e não um jogo de tênis.

Hoje, vivemos uma quebra de paradigmas. Nossa cultura não tolera mais princípios absolutos. Vivemos uma perda de critérios. Nossa geração está removendo os marcos antigos. Atualmente, muitas pessoas se casam, mas não se comprometem. Elas dormem na mesma cama, mas não compartilham os mesmos sonhos. Têm, às vezes, o mesmo sobrenome, mas não lutam pelos mesmos ideais. Não raro, marido e mulher trabalham fora do lar. Cada um tem sua conta bancária e gasta o seu dinheiro como lhe apraz, sem dar satisfação ao outro. O casamento limita-se ao leito conjugal. Nestes tempos pós-modernos, assistimos à decadência do casamento. O índice de divórcios cresce de forma alarmante. Em alguns países, como os Estados Unidos, o índice de divórcios já chegou a 50%. No Brasil, o divórcio entre a terceira idade cresceu 51% nesta última década. Não existe mais fase segura no casamento. Na era milagrosa da comunicação, o diálogo está morrendo dentro da família. Está acabando o companheirismo. Vivemos o tempo dos relacionamentos descartáveis. Acabou aquele tempo dourado do pertencimento, do gostar de estar junto, de continuar o namoro depois do casamento, de se curtir junto a vida, os sonhos, as alegrias e as tristezas.

Como está o seu casamento? Ele pode ser comparado a um jogo de tênis ou de frescobol?




As primeiras coisas primeiro

Prioridade é uma palavra-chave. Nada é mais desastroso para você do que passar toda a vida envolvido com banalidades e deixar para trás o que é prioridade. O casamento não é um apêndice na vida. Trata-se da essência da própria existência. Marido e mulher têm uma relação mais sólida do que a relação com os filhos. Marido e mulher são uma só carne. Os filhos nascem, crescem, casam-se e batem asas do ninho. Mas marido e mulher continuam construindo sua história. A relação deles só deve terminar com a morte.

Um homem, certa feita, procurou-me buscando ajuda. Seu casamento estava chegando ao fim. Depois de quinze anos de vida conjugal, a relação estava se rompendo. Desejando construir um patrimônio, ambos começaram a trabalhar com muita determinação desde o começo. O marido trabalhava das 6 às 17 horas, e a esposa das 18 às 23 horas. Depois de quinze anos, um olhou para o outro e perguntou: “Quem é você?”. O rosto que cada um via não era o do cônjuge, a voz que cada um ouvia não era a do cônjuge, o cheiro que cada um sentia não era o do cônjuge. Não tardou para que eles tivessem a sensação de que estavam dormindo com um estranho, para não dizer que já estavam dormindo com o inimigo. Coisas não podem ocupar o lugar de pessoas. Relacionamento é mais importante do que bens materiais. O que você precisa para ser feliz não é de uma casa mais espaçosa nem de um carro mais novo, mas de um relacionamento mais cheio de encanto. Equivocam-se aqueles que pensam que a felicidade está no ter, e não no ser. Enganam-se aqueles que sacrificam o casamento para chegar ao topo da pirâmide social. O filme O Advogado do Diabo retrata esse fato de forma dramática. Seduzido pela riqueza e fama, o jovem advogado deixa sua cidade pacata e ruma para Nova York. O sucesso subiu à sua cabeça. A fama o embriagou. Começou a transigir com sua consciência. Negociou valores absolutos para ganhar dinheiro. Teve uma carreira meteórica. Tornou-se um fenômeno, ganhou muito dinheiro, mas para isso precisou vender a alma ao diabo. Nessa escalada rumo ao sucesso, perdeu sua esposa e arrebentou com sua própria vida. Nenhum sucesso compensa o fracasso da família. A vitória que exige o sacrifício da família é pura perda. Ela tem sabor de derrota amarga.

Conheci um empresário que tinha orgulho de acrescentar anualmente à sua declaração de imposto de renda mais um apartamento, mais um sítio, mais um automóvel. Para alcançar esse objetivo, ele tinha três empregos. Trabalhava o dia todo e parte da noite. Não tinha tempo para conviver com os filhos. Saía de casa e os deixava dormindo; quando chegava, eles já haviam se recolhido. Os anos se passaram, e esse empresário mais e mais mergulhava no trabalho. Queria deixar uma herança sólida para os filhos. Nessa sede pela riqueza, nem se apercebeu de que estava perdendo os filhos. Seus filhos não precisavam de presentes, mas de presença. Eles não queriam bens; queriam o pai. Quando seu filho fez 18 anos, amargurado com a ausência do pai envolveu-se com drogas e logo morreu de overdose. O pai chorou amargamente e tardiamente reconheceu que toda sua fortuna não podia preencher o vazio que o filho havia deixado. Reconheceu que, se pudesse voltar atrás, começaria tudo de forma diferente e daria tudo em troca do seu filho.

A Bíblia diz que os filhos são herança de Deus. Eles são mais importantes do que bens materiais. Eles valem mais do que toda a fortuna do mundo. Busque as primeiras coisas primeiro. Refaça sua agenda. Mude a ordem de prioridades da sua vida.

Muitos pais não têm tempo para os filhos. Um filho chega em casa e pede ajuda para fazer um dever da escola, e os pais respondem: “Não temos tempo; estamos muito ocupados”. Em seguida, o telefone toca, e eles correm para o telefone e gastam trinta minutos conversando banalidades. Os filhos descobrem que têm menos crédito com os pais do que os amigos. Eles percebem que os pais estão disponíveis para os de fora, e não para eles. Muitos pais perdem a oportunidade de declarar amor aos filhos. Deixam de pegar seus filhos adolescentes no colo. Deixam de investir tempo na vida dos filhos.

Davi era um pai amoroso. Ele nunca gostava de contrariar os seus filhos. Mas, certa vez, Davi teve um problema com seu filho Absalão. Este precisou fugir do país para não enfrentar a perseguição do pai. O tempo passou, e Davi não procurou resolver o impasse entre ele e Absalão. Por insistência de Joabe, Absalão retornou a Jerusalém, mas não pôde ver a face do pai. Dois anos se passaram, e Absalão mandou um recado para o pai, dizendo-lhe que preferia que o pai o matasse a continuar com o diálogo interrompido com ele. Davi o recebeu no palácio, mas não lhe dirigiu sequer uma palavra, apenas o beijou. Aquele jovem amargurado saiu dali para conspirar contra o pai. Nessa infeliz empreitada, Absalão morre, e Davi chora, dizendo: “Absalão, meu filho, meu filho Absalão”. Agora era tarde. Davi teve toda a oportunidade do mundo para expressar amor pelo filho, e não o fez. Agora Absalão não podia ver as lágrimas do pai nem sentir o calor do seu amor. Costumamos mandar flores em abundância quando um ente querido morre. Entupimos o velório com lindas coroas de flores, quando o morto não pode cheirar sequer um botão de rosas. Muitas vezes, durante a vida, não lhe mandamos sequer uma flor, não lhe fizemos sequer um elogio. Precisamos expressar amor às pessoas certas, no tempo certo. Precisamos buscar as primeiras coisas primeiro.




O mito da grama mais verde

Temos a tendência de pensar que as coisas dos outros são melhores do que as nossas. Somos tentados a esticar o pescoço e olhar por cima do muro, admirando a grama verde do vizinho. Certa feita, Asafe quase resvalou os pés por olhar pela janela do desejo e sentir-se insatisfeito com sua condição. Na verdade, a insatisfação o dominou quando ele olhou a prosperidade do ímpio. Ele sentiu que a vida do ímpio era melhor que a sua vida. O ímpio tinha riqueza, saúde, amigos, prosperidade e sucesso. Ele, embora estivesse andando de forma piedosa, era implacavelmente castigado todos os dias. Sua mente estava confusa; sua alma, inquieta; e seus pés, dentro de um laço. Por providência divina, foi ao santuário e descobriu que a riqueza do ímpio não lhe dava segurança eterna. Percebeu que Deus era o seu tesouro na terra e no céu. Então, descobriu que não tinha razões para sentir inveja do ímpio. A grama verde do ímpio era apenas uma ilusão ótica. Do outro lado da cerca, não tinha um jardim de vida, mas um deserto de morte.

Esse fenômeno se repete na família. Alguns pais pensam que os filhos dos outros são mais educados do que os seus. Alguns maridos pensam que a mulher do vizinho é mais carinhosa do que a sua. Algumas esposas pensam que o marido da amiga é mais atencioso do que o seu. Temos essa tendência de pensar que os outros têm algo ou alguém melhor do que nós. Isso é um engano. Se você pudesse conviver com essa pessoa que você julga melhor, verificaria que as aparências enganam. As estatísticas provam que 70% das pessoas que se divorciam e casam de novo, dez anos depois descobrem que o segundo casamento foi pior do que o primeiro.

Um dos erros mais comuns que ocorre nos casamentos abalados pela falta de carinho é a tentativa desesperada de segurar o cônjuge que está escapando. Para alcançar esse intento, muitas pessoas se humilham, choram, desesperam-se e chegam a pedir ao cônjuge que não vá embora. Essa atitude é infantil e infrutífera. Ela só afugenta ainda mais o cônjuge que está se afastando da relação. Essa atitude desperta piedade, e não amor. Ninguém fica com ninguém por dó. A única atitude coerente e digna é valorizar-se, levantar a cabeça e jamais se rebaixar. Em vez de entregar-se ao desespero, a solução é confiar em Deus e pôr o pé na estrada da vitória. A pessoa que está ensaiando sair da relação conjugal precisa estar consciente de que, se não mudar, vai perder o seu cônjuge. Não podemos ser amados se não valorizamos a nós mesmos. Não podemos ser amados se amassamos as nossas próprias emoções debaixo do rolo compressor da autopiedade.

Outro erro grosseiro que se comete num tempo de crise conjugal é tentar monitorar o cônjuge, buscando vigiar e controlar seus passos. Ninguém consegue ser feliz vivendo sob custódia ou vigilância. Ninguém pode ser feliz no cabresto. A solução para um casamento em crise não é construir uma cerca mais alta, mas melhorar o pasto do lado de cá da cerca. Em vez vigiar o cônjuge que está olhando por cima do muro, o segredo é cultivar a grama do seu pasto, a fim de que ele encontre deleite na relação. Há um ditado popular que diz que pegamos mais moscas com uma gota de mel do que com um barril de fel. Elogios funcionam melhor do que críticas. A palavra boa é como medicina; ela produz vida. Há muitos casamentos que poderiam ser restaurados se a marcação cerrada fosse substituída pela prodigalidade do amor. É preciso regar a grama para que ela se torne verde e suculenta. Não deixe sua pastagem secar. Não tente erguer muralhas a fim de que seu cônjuge seja impedido de olhar para o pasto do vizinho. Melhore sua pastagem. Melhore sua comunicação. Melhore sua relação sexual. Uma pessoa raramente procurará alimento na mesa do vizinho se há pão com fartura em sua casa. Ninguém busca embriagar-se de amor no colo da mulher alheia se pode saciar-se na sua própria fonte.
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Ndo permita que seu casamento vire uma mala sem alga






